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O prefeito de Sumaré, Henrique do Paraíso (Republicanos), comemorou a aprova-
ção do Marco Legal da Segurança Pública pela Câmara dos Deputados, em Brasí-
lia, e afirmou que a nova legislação representa um avanço decisivo no combate às 
facções criminosas. Em mensagem direcionada à população, o chefe do Executivo 
municipal disse que a medida fortalece o trabalho das forças de segurança, contribui 
para reduzir a impunidade e que em Sumaré “vagabundo vai ser preso”.       PÁGINA 03

Nesta quarta-feira (19), o prefeito Zezé Gomes (Republicanos), participou da so-
lenidade de entrega de 12 cadeiras de rodas provenientes da campanha do Lacre 
Solidário. O evento reuniu diretores e gestores da Rede Municipal de Ensino. Ze-
zé anunciou, pela primeira vez em público, Simone Locatelli como nova secretá-
ria de Educação, Gerson Ferreira como secretário de Governo e Marco Antonio 
Nascimento como diretor de Gestão de Contratos.                                                 PÁGINA 07

Henrique destaca Marco 
Legal da Segurança e diz que 

‘vagabundo será preso’

Zezé apresenta novos 
secretários em entrega 

de cadeiras de rodas

A Polícia Civil deflagrou nesta quarta-feira (19) a tercei-
ra fase da Operação Arranha-Céu e desarticulou uma 
organização criminosa responsável pelo tráfico de dro-
gas na área central de Monte Mor. A ofensiva cumpriu 
19 dos 21 mandados de prisão preventiva e mais de 30 
buscas, mobilizando aproximadamente 40 policiais e 20 
viaturas. As investigações, que duraram cinco meses, 
revelaram uma estrutura rígida de atuação, com plan-
tões, revezamentos e ocultação de valores.          PÁGINA 08Policiais civis fecharam cerco contra tráfico de entorpecentes cumprindo mandados em imóveis de Monte Mor 

divulgação

Justiça condena bando que usou 
terno em assalto em Nova Odessa

Polícia Civil desarticula tráfico e 
cumpre 19 prisões em Monte Mor

Grupo foi considerado culpado por roubo armado no Residencial Triunfo, onde deu ‘golpe da amizade’ para ganhar acesso à casa 
das vítimas; crime premeditado teve abuso de confiança e agressões, deixando família amarrada sob terror psicológico   PÁGINA 04

Terceira fase da Operação Arranha-
Céu deflagrada por policiais civis 
desmantelou organização criminosa 
que atuava no tráfico de drogas na 
região central da cidade; mais de 30 
buscas domiciliares foram realizadas 
por cerca de 40 agentes e 20 viaturas
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Daniel Laranjeira vira 1º na linha 
sucessória em Hortolândia  PÁGina 05

Municípios comemoram Dia 
da Consciência Negra com 
atividades nesta quinta  PÁGinaS 05 e 06

região mobilizada

afastamento do vice

Série de denúncias gera prejuízos e 
trava Câmara, diz Beto Carvalho PÁGina 05

monte mor

charge
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Éum erro comum e profundamente 
arraigado no mundo da comunica-
ção e das vendas a crença de que, pa-

ra persuadir, basta listar as maravilhas que 
aguardam o nosso interlocutor e potencial 
comprador. O instinto nos leva a construir 
situações de sucesso e ganhos. No entanto, 
por mais que nossa lógica se esforce para ser 
positiva, a verdade é que o cérebro humano 
é, por natureza, um pessimista cauteloso.

A razão é que o cérebro humano contém 
um mecanismo projetado para dar priori-
dade a notícias ruins. Ele reage mesmo a 
ameaças puramente simbólicas. Palavras 
emocionalmente carregadas chamam rapi-
damente a atenção, sendo o ruim mais re-
levante. Por exemplo, palavras como guer-
ra e crime ficam mais em destaque do que 
paz e amor. Não há ameaça real, mas o mero 
lembrete aciona a parte Reativa como algo 
ameaçador. Vários estudos nos mostraram 
como o nosso mecanismo cerebral evoluiu 
para priorizar a sobrevivência: ignorar uma 
ameaça (um rugido na caverna) era fatal, en-
quanto ignorar uma oportunidade (uma fru-
ta extra) era apenas um pequeno inconve-
niente. Essa arquitetura neural criou o que 
chamamos de viés de negatividade.

O psicólogo Daniel Kahneman, em Thin-
king, Fast and Slow, explica que nosso cére-
bro tem um viés chamado “aversão à perda”. 
Tememos mais perder algo do que deseja-
mos ganhar algo novo. Essa premissa bio-

lógica se manifesta de forma poderosa na 
tomada de decisões através desse concei-
to de aversão à perda. Em termos simples, 
a dor de perder algo é sempre mais inten-
sa do que a alegria de ganhar algo de valor 
equivalente. Usar essa alavanca emocional 
é a chave para uma persuasão sutil e eficaz.

Veja um exemplo prático: Você acaba de 
comprar um carro. Qual é o item necessá-
rio agora? Resposta: Seguro. E o motivo de 
ser algo tão “essencial”, independentemen-
te do tipo de carro, é nossa aversão a perda. 
Nós, seres humanos, enxergamos o incômo-
do da perda sendo mais forte do que o be-
nefício de ganho equivalente.

E nas negociações diárias, quando trans-
mitimos uma mensagem, tentamos “ven-
der” nossa opinião com argumentos. Neste 
processo, tendemos naturalmente a ressal-
tar as vantagens que a pessoa terá em seguir 
nosso caminho. Este é um grande erro. Pa-
ra aumentar a chance da pessoa se impres-
sionar, precisamos ressaltar o lado negati-
vo caso ela siga a orientação.

Pense, por exemplo, em um consultor ten-
tando convencer um empresário a digitali-
zar um arquivo desorganizado. O método 
óbvio é falar sobre as horas que ele ganha-
rá em produtividade. O método persuasivo, 
entretanto, tocaria na perda invisível. Seria 
mais eficaz dizer: “Pense na Maria do su-
porte. Quando ela gasta 5 horas toda sema-
na caçando dados antigos, você está pagan-

do o salário de uma ‘vaga fantasma’ dedi-
cada apenas a lidar com o caos. Fechar este 
contrato é o mesmo que recuperar um fun-
cionário produtivo que hoje está escondido 
debaixo de uma pilha de papel.” O foco se 
move do ganho futuro para o custo silen-
cioso que ele já está tolerando.

Essa dinâmica não se limita ao mercado. 
Na vida pessoal, por exemplo, se quisermos 
convencer um amigo a parar de fumar, dizer 
que ele “ganhará dez anos de vida” é abstra-
to. Dizer: “Você está perdendo a capacida-
de de subir dois lances de escada sem ofe-
gar” ou “Você está abrindo mão do dinheiro 
que te pagaria uma viagem por ano” é mui-
to mais tangível e, portanto, mais poderoso.

Em última análise, neutralizar o viés de 
negatividade não é sobre forçar um otimis-
mo irrealista, mas sim sobre consciência e 
intervenção ativa. É entender que a primeira 
reação do cérebro é sempre a mais dramáti-
ca e, portanto, a menos confiável. A mente 
humana é uma ferramenta de sobrevivên-
cia projetada para detectar perigos; cabe à 
nossa consciência usá-la como uma ferra-
menta de crescimento.

Em suma, a persuasão humana raramen-
te é uma corrida para o futuro, mas sim uma 
fuga urgente do presente insatisfatório. Pa-
ra influenciar de forma duradoura, preci-
samos parar de listar ganhos promissores 
e começar a iluminar, com clareza brutal, 
as perdas que a inação já está acumulando.

O Cérebro é um pessimista cauteloso: por que a 
dor da perda vende mais que o prazer do ganho

Bruno Rosa é engenheiro eletricista e managing director da Domperf High Performance, empresa de treinamento de alto desempenho profissional. Há mais de uma década 
tem se dedicado ao estudo da neurociência e comportamento, estabelecendo padrões práticos baseados em conceitos dos maiores especialistas do mercado

Neste mês de novembro, comemora-se o Dia da Cons-
ciência Negra, mais precisamente em 20 de no-
vembro de 2025, data que marca o aniversário da 

morte de Zumbi dos Palmares, líder do Quilombo dos Pal-
mares, também conhecido simplesmente como Palmares.

O Quilombo dos Palmares existiu durante o século XVII, 
atingindo o seu auge entre 1605 e 1694, no território que hoje 
corresponde aos estados de Alagoas e Pernambuco. Palmares chegou 
a abrigar dezenas de milhares de habitantes, tornando-se um sím-
bolo da resistência negra e da luta pela liberdade no Brasil colonial.

Zumbi dos Palmares nasceu em 1655, no atual estado de Alagoas, 
e foi o último líder do quilombo. Corajoso, inteligente e estrategista, 
Zumbi liderou o seu povo na defesa de Palmares contra as tropas 
coloniais até ser capturado e morto em 20 de novembro de 1695.

 A data da sua morte transformou-se em um marco de reflexão 
e valorização da história e cultura afro-brasileira, sendo hoje ce-
lebrada como o Dia da Consciência Negra.

Entretanto, os efeitos históricos da escravidão ainda se refle-
tem na sociedade brasileira, sobretudo através do racismo estru-
tural, que limita o acesso da população negra a oportunidades de 
ascensão social.

 O empreendedorismo tem surgido, muitas vezes, como uma al-
ternativa de sustento e resistência para homens e mulheres negros, 
diante dos obstáculos persistentes no mercado formal de trabalho.

Dados do Sebrae indicam que, no terceiro trimestre de 2023, 52% 
dos empreendedores brasileiros se autodeclaravam pretos ou par-
dos, cerca de 15,2 milhões de pessoas. 

Apesar dessa representatividade, a maioria desses empreende-
dores atua em negócios de baixa rentabilidade, nos setores de co-
mércio, serviços pessoais, agropecuária e construção.

Além disso, as desigualdades permanecem expressivas: 77% dos 
empreendedores negros ganham até dois salários mínimos, en-
quanto entre os brancos esse percentual é de 56,8%. 

Apenas 4,3% dos negros ganham mais de cinco salários míni-
mos, em contraste com 13,5% dos brancos. A formalização tam-
bém é menor, somente 23,6% dos empreendedores negros possuem 
CNPJ, frente a 43,1% dos brancos.

Nos últimos dez anos (2013–2023), o número de empreendedo-
res negros cresceu 22%, passando de 12,8 milhões para 15,6 mi-
lhões, superando o aumento entre empreendedores brancos (18%). 

Ainda assim, proporcionalmente à população, há menos em-
preendedores negros: 15,9% entre pessoas negras com mais de 14 
anos, contra 18,5% entre os brancos.

Apesar de avanços na escolaridade, formalização e contribui-
ção previdenciária, as diferenças ainda persistem. Uma pesquisa 
da Feira Preta e do Instituto Locomotiva (2021) revela que o em-
preendedorismo é o principal sonho de 25% da população negra.

 No entanto, 85% dos homens negros e 90% das mulheres negras 
jovens afirmam enfrentar preconceito ao abrir um negócio. A fal-
ta de recursos financeiros é a principal barreira, citada por 64% 
dos entrevistados.

O racismo estrutural segue como causa central das desigualda-
des no acesso a crédito, serviços e oportunidades, impactando di-
retamente o desenvolvimento dos negócios negros. 

Diante disso, o apoio estruturado é fundamental. Ini-
ciativas como o Movimento Black Money, criado por Nina 
Silva, e o D’Black Bank, voltado ao crédito negro, têm pro-
movido redes de circulação de renda e fortalecimento eco-
nômico da comunidade. A Feira Preta, por sua vez, desta-
ca-se ao oferecer visibilidade e espaços de negócio a em-
preendedores negros na cultura e economia.

Mesmo entre profissionais liberais e qualificados, o racismo per-
manece. Em 27 de maio de 2025, a Comissão de Igualdade Racial 
da OAB Paulínia promoveu uma conversa intermunicipal sobre os 
impactos do racismo na advocacia.

 Casos de racismo velado e explícito são recorrentes, inclusive 
no meio jurídico. Um episódio emblemático ocorreu no STF, em 
Brasília, quando um advogado negro, conselheiro da OAB-DF, foi 
confundido com motorista por um segurança, evidenciando a per-
sistência de estereótipos na percepção social.

Este é apenas um exemplo entre muitas áreas profissionais. Há 
apenas 137 anos, pessoas negras eram tratadas como ativos eco-
nômicos, sem direito ao próprio trabalho ou à liberdade.

 O racismo, portanto, tem raízes históricas profundas. Filósofos 
como Voltaire (1694–1778), apesar de criticarem a escravidão, re-
produziam estereótipos raciais.

 No seu Ensaio sobre os Costumes (1756), ele descreveu os ne-
gros como “povos inferiores”, e chegou a investir financeiramente 
no comércio de escravos. Vê-se que os iluministas não incluíam o 
negro no lema; igualdade, fraternidade e liberdade.

No século XVI, teólogos como Dom Diego de Deza, em Sevilha, 
distorceram passagens bíblicas, como a “maldição de Noé”, para 
justificar a escravidão, criando bases religiosas para a ideia de in-
ferioridade racial. Essas interpretações equivocadas moldaram sé-
culos de preconceito.

Segundo o Índice Folha de Equilíbrio Racial (IFER), se o Brasil 
mantiver o ritmo atual de políticas públicas, a igualdade racial ple-
na seria alcançada apenas em cerca de 70 anos, por volta de 2090.

Dessa forma, políticas públicas de acesso a crédito e fomento 
voltadas à realidade do empreendedor negro precisam ser inten-
sificadas, assim como o fortalecimento de redes, coletivos e even-
tos que promovam visibilidade, cooperação e apoio mútuo.

A adoção consciente de práticas de consumo também é essen-
cial para transformar a realidade social e econômica do país. Es-
colher comprar de negócios liderados por pessoas negras não é 
apenas um gesto simbólico, mas uma ação concreta de reparação 
histórica e redistribuição de oportunidades. 

Esse tipo de consumo fortalece o ecossistema empreendedor ne-
gro, amplia a circulação de renda dentro da própria comunidade 
e estimula a criação de novas referências de sucesso.

 Além disso, contribui para romper o ciclo de exclusão e invi-
sibilidade que por séculos afastou pessoas negras dos espaços de 
poder econômico e da narrativa do desenvolvimento nacional. 

A consciência negra, portanto, deve ultrapassar o campo da me-
mória e converter-se em atitude diária, capaz de inspirar escolhas 
mais justas, equitativas e solidárias, para que o legado de Zumbi 
dos Palmares se traduza em progresso, dignidade e igualdade real 
para todos os brasileiros.

Zumbi dos Palmares e o desafio 
contínuo da igualdade racial no Brasil

w SUMARÉ
BRK Ambiental..........0800 771-0001
Bombeiros....................................193
Delegacia de Polícia.................3873-1518
UPA Macarenko.................3903-1455
Prefeitura Municipal..........3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum..............................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3399-5031
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
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w HORTOLÂNDIA
Sabesp..................................3865-1091
Bombeiros....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia.............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal...............3897-9900
Ciretran................................3897-6022
Guarda Municipal................3809-8000
Polícia Militar..................190 / 3897-6033
1º Distrito Policial................3887-1701
2º Distrito Policial..................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
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Zoonozes (CCZ).....................3897-5974
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Concurso 2941
3ª feira, 18 de Novembro de 2025

Concurso 3541
3ª feira, 18 de Novembro de 2025

Concurso 2887
2ª feira, 17 de Novembro de 2025 

1º sorteio

2º sorteio

Concurso 2850
2ª feira, 17 de Novembro de 2025 

Concurso 6881
3ª feira, 18 de Novembro de 2025

14  30  33  35  48  51

02  08  26  28  32  44

14  16  31  32  35  44

01   02   03   04   06
08   13   14   16   17
18   19   21   23   25

01   15   18   28   31
32   34   41   52   58
61   62   64   68   71
72   75   83   85   91

26   49   52   54   57

Clima Região

Sol com algumas 
nuvens. Não chove. 

TEMPERATURA

Mínima 15 o  l  Máxima 27 o

Luiz Carlos Luciano é economista da Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Município de Sumaré, Contador, Pós Graduado em Contabilidade Gerencial e Controladoria, 
Professor de Matemática e Especialista em Gestão Pública pela UNICAMP. Foi Secretário de Finanças e Orçamento de Sumaré-SP no período de 2005 a 2012 
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Vereador aponta 
prejuízos com 
denúncias em 
Monte MorCidades

O Conselho Municipal 
de Turismo (COMTUR) de 
Sumaré aprovou por una-
nimidade a revisão do 
Plano Diretor de Turismo 
em sua reunião ordiná-
ria, realizada nesta sema-
na. A aprovação, resulta-
do de um trabalho estraté-
gico e colaborativo entre o 
poder público e a socieda-
de civil, simboliza a prin-
cipal semente que a gestão 
está plantando para trans-
formar o potencial turísti-
co de Sumaré em realidade 
socioeconômica.

O Plano Diretor de Tu-
rismo é o instrumento de 
gestão que guiará as ações 
da pasta nos próximos 
anos. Sua revisão e sub-

de obra, elevando o padrão 
de atendimento ao visitan-
te; e a legitimidade, confe-
rindo à cidade a confiança 
e a segurança jurídica ne-
cessárias para pleitear re-
cursos federais e estaduais 
junto a órgãos como o Mi-
nistério do Turismo e a Se-
cretaria de Turismo e Via-
gens de São Paulo.

Com o plano aprovado 
pelo COMTUR, a próxima 
etapa é garantir a máxima 
transparência e participa-
ção pública antes de seu 
envio ao Legislativo, in-
formou a prefeitura, que 
convidou a população a 
participar da audiência 
pública para apresentação 
das etapas do trabalho e 
dos detalhes da aprovação 
do Plano Diretor de Turis-
mo, que ocorrerá no dia 26 
de novembro, na Câmara 
de Sumaré.

Esta é a oportunidade 
para que cidadãos, empre-
sários e entidades apresen-
tem suas dúvidas, suges-
tões de alteração ou incor-

porem informações ao do-
cumento. 

Após a audiência, o Pla-
no será encaminhado ao 
Legislativo para aprecia-
ção, votação e aprovação 
final.

“A aprovação do Plano 
Diretor de Turismo pelo 
COMTUR, com a colabo-
ração da sociedade civil e 
do poder público, é a prova 
do nosso trabalho incansá-
vel e da seriedade com que 
tratamos a pauta do turis-
mo. Estamos plantando a 
semente do planejamento 
para que Sumaré possa co-
lher frutos de prosperidade 
e desenvolvimento. Convi-
damos a todos para a au-
diência pública. É um mo-
mento de transparência e 
pertencimento, no qual a 
comunidade pode trazer 
seus anseios para incluir 
neste documento que irá 
pavimentar o nosso cami-
nho para o futuro turístico 
de sucesso”, destacou a se-
cretária de Cultura e Turis-
mo, Cecília Teixeira.

COMTUR aprova revisão do Plano 
Diretor de Turismo em Sumaré

Plano Diretor de Turismo será tema de audiência pública dia 26 de novembro

divulgação

VALIDAÇÃO DE PROPOSTA

A Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 
Sumaré registrou cresci-
mento recorde no Banco 
do Povo Paulista (BPP) en-
tre 2017 e outubro de 2025. 
No período, o município 
contratou R$ 2,61 milhões 
e realizou 186 operações, 

consolidando evolução 
contínua no apoio aos pe-
quenos empreendedores.

Somente em 2025, até 
outubro, Sumaré alcan-
çou seu melhor resulta-
do histórico: R$ 814,3 mil 
em créditos distribuídos 
em 47 operações, um dos 
maiores volumes da Re-
gião Metropolitana de 
Campinas (RMC).

O prefeito Henrique do 
Paraíso (Republicanos) 
destacou que “fortalecer 
empreendedores é fortale-
cer a economia”. “Os resul-
tados mostram que esta-
mos avançando no cami-
nho certo”, disse.

O vice-prefeito e secre-
tário de Governo, André 
da Farmácia (MDB), refor-
çou que o BPP “constrói 

oportunidades reais para 
impulsionar os pequenos 
negócios”. 

De acordo com o secre-
tário de Desenvolvimento 
Econômico, Ed Carlo Mi-
chelin, o órgão teve amplia-
ção nos atendimentos em 
2025. “Ampliamos o atendi-
mento e a orientação, e isso 
fez o crédito chegar a mais 
empreendedores”, explicou.

Banco do Povo de Sumaré injeta 
mais de R$ 2 milhões na economia

Neste ano, Sumaré obteve seu melhor resultado 
histórico, com R$ 814,3 mil em créditos distribuídos

Pequenos negócios

divulgação
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Prefeito Henrique comemora Marco 
Legal da Segurança Pública e diz que 
‘vagabundo vai ser preso’ em Sumaré
Aprovação do Projeto Antifacção 
motivou reação do prefeito de Sumaré, 
que destacou avanço no combate a 
grupos criminosos; proposta federal
defende tolerância zero para bandidos

Prefeito de Sumaré afirma que nova legislação, de relatoria de Guilherme Derrite, fortalece combate ao crime organizado
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O prefeito de Sumaré, 
Henrique do Paraíso (Re-
publicanos), comemorou a 
aprovação do Marco Legal 
da Segurança Pública pe-
la Câmara dos Deputados, 
em Brasília, e afirmou que 
a nova legislação represen-
ta um avanço decisivo no 
combate às facções crimi-
nosas. Em mensagem di-
recionada à população, o 
chefe do Executivo munici-
pal disse que a medida for-
talece o trabalho das forças 
de segurança, contribui pa-
ra reduzir a impunidade e 
que em Sumaré “vagabun-
do vai ser preso”.

“Vitória importante para 
o povo brasileiro. A aprova-
ção do Marco Legal da Se-

gurança Pública no Con-
gresso representa um 
avanço fundamental no 
enfrentamento ao crime 
organizado. É um passo 
firme para pôr fim à impu-
nidade e fortalecer quem 
trabalha diariamente para 
proteger nossas famílias”, 
declarou o prefeito.

Henrique também refor-
çou que, em Sumaré, a po-
lítica de enfrentamento ao 
crime será intensificada 
com base nas novas dire-
trizes nacionais.“E o reca-
do, aqui em Sumaré, é cla-
ro e inegociável: Quem vi-
ve do crime será enfrenta-
do sem descanso. Aqui não 
tem tolerância, não tem es-
paço para bandido, não tem 
brecha para impunidade. 
Vagabundo vai ser preso e 
ponto final”, declarou.

Paulo Medina  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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sequente aprovação pelo 
COMTUR representam um 
“passo de extrema impor-
tância e valor inestimável 
para o município”, segun-
do a prefeitura.

As sementes plantadas 
estão centradas em três pi-
lares: a organização, pois o 
Plano organiza as priorida-
des, metas e projetos do tu-
rismo local, garantindo que 

os investimentos e esforços 
sejam direcionados de for-
ma estratégica; a qualifica-
ção, ao estabelecer as bases 
para a qualificação de ser-
viços, infraestrutura e mão 

O projeto, aprovado na 
noite de terça-feira (18) por 
370 votos a favor, 110 con-
trários e 3 abstenções, fi-
cou conhecido como Pro-
jeto Antifacção e estabelece 
novas ferramentas de com-
bate ao crime organizado. 

Entre os principais pontos 
do texto estão o aumento das 
penas para crimes ligados 

a organizações criminosas, 
podendo chegar a 40 anos 
de prisão; criação de novos 
tipos penais para condutas 
relacionadas ao funciona-
mento e financiamento de 
facções; ampliação dos po-
deres de investigação, com 
regras especiais para atua-
ção das forças de seguran-
ça; e o tratamento diferen-

ciado para líderes de grupos 
criminosos, incluindo regi-
me mais rígido de custódia e 
restrições de comunicação.

O projeto foi enviado ao 
Congresso em outubro. O 
presidente da Câmara, Hu-
go Motta (Republicanos-
-PB), definiu o secretário de 
Segurança Pública de São 
Paulo, Guilherme Derrite 

(PP) - personalidade próxi-
ma a Henrique do Paraíso 
-, como relator da proposta. 
Com a aprovação, o texto 
segue agora para o Senado. 

O prefeito Henrique afir-
ma que Sumaré apoia todas 
as medidas previstas, refor-
çando a estratégia de tole-
rância zero contra a crimi-
nalidade no município.



REGIME FECHADO

Justiça condena bando que usou terno 
durante roubo e manteve moradores 
reféns e amarrados em Nova Odessa
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Dois réus foram condenados a 7 anos e 4 meses de reclusão e outro a 8 anos e 6 meses de prisão, em regime inicial 
fechado; ação criminosa aconteceu em 2017 no Parque Residencial Triunfo; família teve prejuízo acima de R$ 38 mil 

A 2ª Vara Judicial de No-
va Odessa condenou três 
homens por assalto arma-
do praticado em 2017, em 
que a quadrilha usou ter-
no e sapato social para en-
trar na casa da vítima e le-
var bens de alto valor me-
diante agressões. A deci-
são reconhece que o crime 
foi premeditado e executa-
do com abuso de confian-
ça, grave ameaça e restri-
ção de liberdade de uma fa-
mília, no Parque Residen-
cial Triunfo. Dois réus fo-
ram condenados a 7 anos e 
4 meses de reclusão e outro 
a 8 anos e 6 meses de prisão, 
em regime inicial fechado.

Segundo a Justiça, o cri-
me começou a ser arquite-
tado antes da invasão à re-
sidência. A vítima conhe-
ceu um dos assaltantes 
cerca de um ano antes, em 
uma casa de massagem em 
Campinas, onde eles passa-
ram a se relacionar. Quinze 
dias antes do crime, o ban-
dido foi à casa da vítima pe-
la primeira vez.

No dia do roubo, o réu 
teria insistido várias vezes 
por telefone para voltar à 
residência, dessa vez acom-
panhado de um “tio”. A in-
sistência chamou atenção, 
mas a vítima acabou acei-
tando a visita, acreditan-
do se tratar de um encon-
tro amistoso.

2ª Vara Judicial de Nova Odessa condenou homens por roubo em caso de falsa amizade

ceiro “estranho” ao local, 
tentando afastar suspeitas 
sobre a participação dos de-
mais, que se apresentavam 
como “simples visitantes”.

Visita de amigo 
virou assalto
Na dosimetria, a Justiça 

destacou a premeditação 
e o uso da relação de con-
fiança entre um dos ban-
didos e a vítima para faci-
litar o acesso à casa. O trio 
manteve as vítimas sob in-
tensa intimidação, amar-
radas e sob ameaça de ar-
ma de fogo. A decisão des-
creve o episódio como um 
verdadeiro “terror psicoló-
gico”, com reflexos emocio-
nais que perduram até ho-
je, especialmente sobre as 
vítimas que presenciaram 
toda a ação.

MANTIDA PRISÃO
Na sentença, a juíza Mi-

chelli Vieira do Lago Rues-
ta Changman afirma que 
a soltura dos acusados re-
presentaria “risco efetivo 
à ordem pública”, diante 
da gravidade da conduta, 
do planejamento do crime 
e da forma como foi exe-
cutado: “premeditado, ar-
ticulado em concurso de 
agentes e viabilizado por 
ardil para ingressar na re-
sidência da vítima”.

A magistrada negou o di-
reito do grupo recorrer em 
liberdade, mantendo a pri-
são preventiva.

Quando dois homens 
chegaram à casa, um ter-
ceiro surgiu armado, usan-
do terno preto e sapato so-
cial, anunciando o assalto. 
Toda família foi rendida na 
casa e amarrada com presi-
lhas do tipo “enforca-gato”.

Testemunhas relataram 
que dois réus permane-
ceram tranquilos durante 
todo o assalto, chegando a 
beber no local enquanto o 
roubo acontecia.

A filha da vítima con-

tou que ela e a mãe foram 
amarradas em um cômo-
do, enquanto um dos ho-
mens ajudava o assaltante 
a carregar pertences e vol-
tar calmamente para den-
tro da casa. Foram rouba-
dos anel de ouro e outros 
objetos pessoais da famí-
lia, totalizando R$ 38,7 mil.

“O indivíduo pediu pa-
ra todos deitarem ao chão 
e que colocassem as mãos 
atrás das costas e então os 
amarrou”, detalha a decisão.

A análise de imagens de 
monitoramento da Guarda 
Municipal de Nova Odes-
sa e do circuito de câme-
ras ajudou na investiga-
ção do caso. Relatórios de 
trânsito mostraram que um 
Peugeot e um Toyota Co-
rolla passaram pela mes-
ma rua com apenas dez se-
gundos de diferença, na di-
reção da residência da ví-
tima. Os horários indica-
ram que os réus já circula-
vam pela área cerca de uma 

hora antes de se aproxima-
rem da casa.

O processo aponta que 
um dos bandidos não es-
tava dentro dos carros no 
momento em que os de-
mais chegaram à frente 
da casa. Imagens mostram 
um deles saindo de uma 
área de mata, caminhando 
até a residência e entrando 
no imóvel armado.

A estratégia, segundo a 
decisão, foi usada para si-
mular a chegada de um ter-

Paulo Medina  l  nova odessa
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Presidente da Câmara afirma que sucessivas representações têm gerado gastos extras, paralisado trabalhos legislativos 
e impactado andamento do município; parlamentares criticam ‘banalização’ de denúncias protocoladas toda semana

Vereador aponta prejuízos com série de 
denúncias de cassação em Monte Mor

divulgação

O presidente da Câma-
ra de Monte Mor, Beto Car-
valho (PP), disparou contra 
a sequência de representa-
ções pedindo cassação de 
mandato protocoladas no 
Legislativo nas últimas se-
manas. Segundo ele, além 
de tumultuar a rotina par-
lamentar, as sucessivas de-
núncias têm provocado gas-
tos extras com convocações 
de suplentes e poderão ge-
rar responsabilização futu-
ra dos autores, uma vez que 
os custos serão encaminha-
dos ao Tribunal de Contas 
do Estado (TCE-SP) e ao Mi-
nistério Público.

“Ao final deste ano, ha-
verá um relatório que será 
mandado ao Tribunal de 
Contas e ao Ministério Pú-
blico, com todos esses gas-
tos (com convocações de 
suplentes), e alguém vai pa-
gar por isso”, afirmou Beto.

Beto ressaltou ainda que 
o volume de representações 
em série já compromete o 
funcionamento da Câmara 

e afeta diretamente o mu-
nicípio: “As denúncias em 
série estão atrapalhando a 
cidade”, declarou.

O vereador Bruno Leite 
(UNIÃO) também reagiu 
ao acúmulo de representa-
ções apresentado e classifi-
cou o momento como um 
dos mais desgastantes da 
atual legislatura.

Segundo ele, a Câmara vi-
ve “um período difícil”, mar-
cado pelo surgimento de no-
vas denúncias “semanal-
mente” apresentadas “alea-
toriamente”. Para o parla-
mentar, o Legislativo tem si-
do obrigado a interromper 
sua rotina para analisar ca-
sos que já estariam supera-
dos judicialmente.

Bruno reconheceu que o 
recebimento de denúncias 
faz parte das atribuições 
parlamentares, mas refor-
çou que há um uso excessi-
vo e distorcido do mecanis-
mo. Segundo ele, existe hoje 
uma verdadeira “banaliza-
ção” do instrumento.

Na sessão ordinária de 
segunda-feira (17), os ve-
readores rejeitaram, por 12 

votos contrários e duas abs-
tenções, o recebimento da 
Denúncia 7/2025, apresen-
tada contra a vereadora An-
drea Garcia (PSD). Com a 
decisão, a representação foi 
arquivada. Este foi o quinto 
pedido de cassação contra 
vereadores arquivado em 
Monte Mor em pouco mais 
de um mês.

A denúncia citava deci-
são do Tribunal de Justiça 
que teria apontado que An-
drea “acumulou o cargo de 
vereadora e o cargo comis-
sionado junto ao CRAS Cen-
tro”, em 2017 — fato que, se-
gundo o autor, configuraria 
irregularidade. Durante o 
debate, porém, parlamenta-
res reiteraram que a enxur-
rada de representações pre-
judica o Legislativo e não se 
sustenta na análise técnica.

Por estar diretamen-
te envolvida, Andrea fi-
cou impedida de votar, e a 
suplente Dani Lima (PSD) 
assumiu temporariamen-
te a cadeira. Após o arqui-
vamento da denúncia, Da-
ni deixou o posto e Andrea 
reassumiu o mandato.

è LEIA MAIS NA PáginA 08

Polícia desmantela 
quadrilha  em 
operação em 
Monte MorCidades

O presidente da Câma-
ra de Hortolândia, Daniel 
Laranjeira (PSD), pro-
mulgou nesta quarta-fei-
ra (19) o Decreto Legisla-
tivo 322/2025, que afastou 
por prazo indeterminado 
o vice-prefeito Carlos Au-
gusto César, o Cafu César 
(PSB). O ato legislativo foi 
publicado no Diário Ofi-
cial. Enquanto Hortolân-
dia seguir sem vice-pre-
feito, Daniel Laranjeira é 
o primeiro na linha su-
cessória do prefeito Zezé 
Gomes (Republicanos) por 
ser o chefe do Legislativo.

De acordo com o de-
creto, a licença teve início 
em 17 de novembro, da-

ta em que o pedido escri-
to do próprio vice-prefeito 
foi lido na 38ª Sessão Ordi-
nária. Com o afastamen-
to, fica suspenso o paga-
mento do subsídio men-
sal de Cafu César, confor-
me prevê a Lei Orgânica do 
Município.

A medida foi aprovada 
por 17 vereadores em ses-
são extraordinária convo-
cada na terça-feira (18), es-
pecialmente para analisar 
o projeto apresentado pela 
Mesa Diretora. 

O afastamento ocor-
re dias após a Operação 
Coffee Break, deflagrada 
pela Polícia Federal, que le-
vou à prisão preventiva de 
Cafu César na última quar-
ta-feira (13). O vice-prefeito 
é investigado por supostas 

fraudes em licitações e con-
tratos da área da educação.

Além do afastamento, os 
vereadores também apro-
varam a abertura de uma 
Comissão Especial de In-
quérito (CEI) para investi-
gar possíveis irregularida-
des envolvendo a empresa 
Life Tecnologia Educacio-
nal e a prefeitura. 

A Câmara destacou que 
pretende investigar os con-
tratos, a execução das des-
pesas e eventuais prejuí-
zos ao erário. O Legislati-
vo disse que a CEI tem ca-
ráter técnico e visa asse-
gurar “transparência e es-
clarecimentos à população 
sobre o tema”.

Cafu César está preso 
preventivamente há uma 
semana, suspeito de dire-

cionar licitações e inter-
mediar pagamentos à Life. 
O então secretário de Edu-
cação, Fernando Gomes de 
Moraes, também foi preso 
por suposto envolvimento 
no esquema.

A operação desencadeou 
a exoneração de integran-
tes do alto escalão do go-
verno, como também o se-
cretário Rogério Mion (Ha-
bitação) e a diretora Carla 
Ariane Trindade, ex-nora 
do presidente Lula. 

A defesa de Cafu afir-
mou que trabalha priori-
tariamente pela soltura 
do vice-prefeito, alegan-
do “absoluta desnecessi-
dade” da prisão preventi-
va e enfatizando que ele 
não foi ouvido pela Polí-
cia Federal.

Laranjeira promulga afastamento 
de Cafu e vira 1º na linha sucessória

cÂmara de Hortolândia

O Dia da Consciência 
Negra, celebrado nesta 
quinta-feira (20), terá um 
concurso de beleza negra 
em Monte Mor. Realiza-
do pela Secretaria de Cul-
tura e Turismo, o even-
to integra a programa-
ção temática que aconte-
cerá na praça São Bene-
dito, no Centro, com ati-
vidades artísticas, cultu-
rais e formativas. 

O objetivo é celebrar a 
beleza negra em suas múl-
tiplas expressões e identi-
dades, promover a autoesti-
ma, o protagonismo e o em-
poderamento da beleza ne-
gra de mulheres e homens 
de Monte Mor, dar visibili-
dade à cultura afro-brasi-
leira, às tradições, saberes 
e manifestações artísticas 
do povo negro, estimular 
a participação da comuni-
dade em ações afirmativas 
e educativas sobre igualda-
de racial e reconhecer e va-

lorizar histórias, talentos e 
contribuições.

Podem participar do 
concurso homens e mulhe-
res que moram em Monte 
Mor, que se autodeclarem 
negros, pretos, pardos ou 
afrodescendentes e que te-
nham mais de 16 anos. 

O desfile terá início às 
18h. Após a votação, a pre-
miação será feita nas se-
guintes categorias: 1º Lu-
gar - Beleza Negra Mon-
te Mor, 2º Lugar – Desta-
que da Representatividade 

e 3º Lugar – Talento e Ex-
pressão Cultural, além das 
Menções Honrosas.

Segundo a Secretaria, a 
vencedora deverá repre-
sentar o município em 
ações culturais e educa-
tivas promovidas pela Se-
cretaria de Cultura e Tu-
rismo, participar de even-
tos oficiais quando con-
vidada (dentro de dispo-
nibilidade) e atuar como 
embaixadora da represen-
tatividade negra no perío-
do vigente.

Monte Mor realiza atividades e concurso de beleza negra

Programação ocorre na praça 
São Benedito, no Centro de Monte Mor

neste feriado
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Como é o ambiente de 
trabalho? E o relaciona-
mento com os colegas e 
gestores? De que modo a 
rotina familiar interfere 
no trabalho? Você é res-
ponsável por cuidar de 
algum familiar com defi-
ciência ? Que temas gos-
taria de ver abordados em 
capacitações profissio-
nais? Estas e outras ques-
tões estão presentes no 
“Questionário de Saúde 
Mental e Bem-Estar dos 
Servidores”, disponibili-
zado pela prefeitura em 
diversos órgãos munici-
pais de Hortolândia, in-
clusive o Paço Municipal.

A Administração Muni-
cipal conta hoje com 5.203 
servidores – sendo 3.756 
mulheres (o equivalente a 
mais de dois terços) e 1.447, 
homens. Os dados são da 
Secretaria de Administra-
ção e Gestão de Pessoal.

Por meio desta pesqui-
sa, a prefeitura quer sa-
ber como anda a saúde 
mental e o ambiente pro-
fissional e familiar dos 
servidores.  

Segundo a secretária 
de Administração e Ges-
tão de Pessoal, Ieda Man-
zano, o questionário é 
“muito importante para 
conhecer melhor os ser-
vidores, suas necessida-
des e dificuldades no am-
biente de trabalho”.

Hortolândia convida 
servidor público para
responder pesquisa

Saúde mental

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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Beto avisa 
que ‘alguém 
vai pagar a 
conta’ e que 
casos serão 
levados ao 
MP e ao TCE

Paulo Medina  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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A Prefeitura de Sumaré 
concluiu nesta quarta-feira 
(19) os serviços de manu-
tenção e reforço estrutural 
na ponte que liga os bair-
ros São Domingos e Pri-
mavera. Os trabalhos fo-
ram executados pela equi-
pe da Regional do Picerno, 
responsável pela infraes-
trutura da região.

A intervenção teve como 
principal objetivo garantir 
mais segurança aos mo-
radores que utilizam dia-
riamente a passagem, es-
pecialmente pedestres e 
motociclistas. A ponte re-

cebeu reforço estrutural, 
recuperação do pavimen-
to e ajustes gerais que as-
seguram melhores condi-
ções de circulação.

Segundo a Regional do 
Picerno, a ação integra o 
cronograma contínuo de 
manutenção e melhoria 
da malha viária da cidade, 

priorizando pontos estraté-
gicos de ligação entre bair-
ros. Com a conclusão dos 
reparos, a travessia está to-
talmente liberada.

Ponte entre São Domingos e Primavera 
tem reparos finalizados em Sumaré

Ponte teve reforço estrutural e recuperação de pavimento para circulação segura

divulgação

Travessia liberada

O prefeito de America-
na, Chico Sardelli (PL), re-
cebeu na terça-feira (18), 
em seu gabinete, a secre-
tária de Estado de Meio 
Ambiente, Infraestrutura 
e Logística, Natália Resen-
de, para tratar de ações e 
projetos voltados à área 
de saneamento básico. O 
encontro contou também 
com a presença do vice-
-prefeito Odir Demarchi 
(PSD), do chefe de gabine-
te Franco Sardelli e do se-
cretário de Planejamento 
Diego Guidolin.

Durante a reunião, a se-
cretária apresentou deta-
lhes do programa Univer-
saliza SP, iniciativa do Go-
verno do Estado que tem 
a meta de assegurar se-
gurança hídrica, reduzir 
perdas e universalizar o 
acesso à água limpa, cole-
ta e tratamento de esgoto 

nos municípios paulistas. 
A Prefeitura de America-
na aderiu aos estudos do 
Universaliza e tem manti-
do diálogo com a Secreta-
ria de Estado sobre o tema.

No encontro, a secretá-
ria explicou o funciona-
mento do programa, suas 
etapas e as possibilidades 
que ele oferece aos muni-
cípios para avançar em 
políticas de abastecimen-
to de água e tratamento 
de esgoto.

O prefeito Chico agra-
deceu a visita e ressaltou 
a importância da parceria 
com o Estado. “A área de 
saneamento é, hoje, uma 
das prioridades da nossa 
gestão. Todas as ideias e 
possibilidades que che-
gam são analisadas com 
muito carinho e, sobretu-
do, com um olhar técni-
co pelos nossos profissio-
nais, que passam a estu-
dar cada proposta a partir 
de agora”, afirmou.

Chico recebe secretária 
e discute saneamento

MEIO AMBIENTE

Da Redação  l  AMERICANA
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IMPLANTAÇÃO PROGRESSIVA

Aprovado projeto que prevê 
energia solar fotovoltaica nos 
edifícios públicos de Sumaré

Da Redação  l  SUMARÉ
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Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

CÂMARA MUNICIPAL DE 
HORTOLÂNDIA
Estado de São Paulo

PREGÃO ELETRÔNICO: Nº 10/2025 – UASG:928315
PROCESSO COMPRA Nº 43/2025 - 

MENOR PREÇO GLOBAL
OBJETO: “Contratação de empresa(s) especializada(s) 
para fornecimento e instalação de telas sombrites nos 
sombreadores do estacionamento e para fornecimento e 
instalação de nova cobertura de alumínio com vidro 
temperado na área externa da recepção da Câmara 
Municipal de Hortolândia, nos termos, condições e 
exigências estabelecidas no Edital de Pregão nº 10/2025 e 
seus anexos”.
RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: a partir das 08h do 
dia 24/11/2025.
INÍCIO DA FASE DE LANCES: a partir das 08h, do dia 
08/12/2025.
DISPONIBILIDADE DO EDITAL: a partir de 24/11/2025, no 
portal eletrônico https://www.gov.br/compras/pt-br/ e no 
site da Câmara Municipal de Hortolândia – 
www.hortolandia.sp.leg.br.
Esclarecimentos adicionais através do e-mail: 
licitacao@hortolandia.sp.leg.br

Maria Helena Pedroso Souto
Agente de Contratação

Hortolândia, 19 de novembro de 2025.

Câmara votou favoravelmente à adoção gradual de energia solar em prédios da Prefeitura Municipal, 
dando prioridade a escolas e unidades de saúde para modernizar infraestrutura e reduzir gastos

Um projeto de lei aprova-
do pela Câmara de Sumaré 
prevê a adoção progressiva 
de sistemas de energia re-
novável, como placas sola-
res fotovoltaicas, em edifí-
cios públicos do município. 
A medida integra o Progra-
ma Sustentabilidade Ener-
gética no Serviço Públi-
co Municipal de Sumaré, 
aprovado com 19 votos fa-
voráveis durante a sessão 
ordinária de terça-feira (18). 
O texto do PL nº 212/2025, 
de autoria dos vereadores 
Ney do Gás (PV) e Rai do 
Paraíso (Republicanos), se-
gue agora para sanção do 
prefeito Henrique do Paraí-
so (Republicanos).

Se o projeto for sancio-
nado, a adoção dos siste-
mas de energia renová-
vel vai priorizar escolas e 
unidades de saúde, depois 
prédios administrativos da 

Proposta dos vereadores Ney do Gás e Rai do Paraíso faz parte do Programa Sustentabilidade Energética 
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Ação integra 
cronograma de 
manutenção e 
melhorias da 

cidade

A BRK, concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto de Suma-
ré, informou que o segundo 
sorteio da promoção Sorte 
na Conta foi realizado em 
12 de novembro. Os ganha-
dores já estão disponíveis 
para consulta no site oficial 
da campanha (sortenacon-
tabrk.com.br).

Nesta edição, além dos 
sorteios mensais, a promo-
ção oferece prêmios instan-

tâneos por meio de uma ro-
leta premiada. Para partici-
par, o cliente titular da con-
ta deve se cadastrar no si-
te da promoção e aceitar os 
termos da campanha.

Após o cadastro, o clien-
te passa a receber suas fa-
turas por e-mail, possibi-
litando o pagamento das 
contas de água e esgoto via 
PIX. Cada pagamento men-
sal por PIX gera um núme-
ro da sorte, que dá direito a 
concorrer à roleta premia-
da e aos seis sorteios vin-
culados à Loteria Federal.

Durante todo o perío-
do da campanha, mais de 
50 clientes de Sumaré se-
rão contemplados com prê-
mios de R$ 50,00 na role-
ta. A ação ainda terá como 
prêmio principal um car-
ro zero km (R$ 90.000,00), 
com sorteio nacional.

Os prêmios são dispo-
nibilizados por cartão on-
line, que pode ser usado 
para compras de interes-
se do cliente. A carteira di-
gital tem validade de um 
ano e não permite saque ou 
transferência.

“A promoção Sorte na 
Conta é uma excelente 
oportunidade para que 
nossos clientes utilizem 
o PIX, uma forma de pa-
gamento rápida, segura 
e eficiente, e ainda con-
corram a prêmios”, afir-
ma Rogério Lima, geren-
te comercial. 

O período de participa-
ção na campanha vai até 
28 de fevereiro de 2026. 
Para mais informações, 
consulte o regulamento 
no site da promoção: sor-
tenacontabrk.com.br.

BRK anuncia ganhadores de sorteio
SORTE NA CONTA

ções às novas tecnologias. 
“A iniciativa está alinhada 
com as diretrizes de sus-
tentabilidade e eficiência 
energética vigentes, con-
tribuindo para a moder-
nização da infraestrutu-
ra pública e a conscienti-
zação da população sobre 
a importância do uso res-
ponsável dos recursos na-
turais. Além da economia 
financeira a longo prazo, 
a adoção de energia reno-
vável fortalece a imagem 
da cidade de Sumaré co-
mo referência em práti-
cas sustentáveis e possi-
bilita a aplicação de recur-
sos economizados em ou-
tras áreas prioritárias, co-
mo saúde e educação”, diz 
a justificativa do projeto.

O projeto permite ao 
município conceder in-
centivos fiscais a empre-
sas que participem do fi-
nanciamento e da instala-
ção dos sistemas de ener-
gia renovável em prédios 
públicos. Como forma de 
controle, o Poder Execu-
tivo deverá apresentar, 
anualmente, relatório de-
talhado sobre a implanta-
ção dos sistemas, contendo 
informações sobre custos, 
economia gerada e impac-
tos ambientais positivos.

prefeitura e, por fim, de-
mais órgãos públicos mu-
nicipais. A energia solar 
fotovoltaica é a tecnologia 

que transforma a luz do sol 
diretamente em eletricida-
de por meio de placas com-
postas por células que con-

vertem essa energia lumi-
nosa em corrente elétrica.

Conforme os vereado-
res, a implementação pro-

gressiva do projeto garan-
te viabilidade financeira e 
operacional, permitindo 
a adaptação das instala-

Economia a longo 
prazo possibilita 

a aplicação de 
recursos em outras 

áreas prioritárias



Lacre Solidário

Em cerimônia com gestores e diretores da Rede Municipal de Ensino, prefeito oficializa Simone Locatelli e Gerson 
Ferreira nos cargos de secretária de Educação e secretário de Governo, além do novo diretor de Gestão de Contratos 

Nesta quarta-feira (19), 
o prefeito Zezé Gomes (Re-
publicanos), participou da 
solenidade de entrega de 
12 cadeiras de rodas pro-
venientes da campanha do 
Lacre Solidário, iniciativa 
conduzida pela Secretaria 
Municipal de Educação. O 
evento reuniu diretores e 
gestores da Rede Munici-
pal de Ensino e, antes do 
início das atividades, o pre-
feito surpreendeu o público 
ao quebrar o protocolo pa-
ra realizar a primeira apre-
sentação oficial dos novos 
integrantes do alto escalão 
da administração.

Zezé anunciou, pela pri-
meira vez em público, Si-
mone Locatelli como no-
va secretária de Educa-
ção, Gerson Ferreira co-
mo secretário de Gover-
no e Marco Antonio Nas-
cimento como diretor de 
Gestão de Contratos. Si-
mone e Ferreira são servi-
dores de carreira da Prefei-
tura de Hortolândia, fato 
que o prefeito fez questão 
de destacar como símbolo 
da competência e do com-
promisso dos funcionários 
públicos municipais.

Durante sua fala, Zezé 
elogiou o histórico de de-
dicação dos novos gestores 
e reforçou a confiança na 
continuidade do trabalho 

Evento marcou a entrega de 12 cadeiras de rodas de projeto socioeducativo na cidade

Zezé apresenta secretários e entrega 
12 cadeiras de rodas em Hortolândia

divulgação do a ele o compromisso de 
honrar o novo desafio.

Gerson Ferreira, apre-
sentado como novo secre-
tário de Governo, agrade-
ceu a nomeação e disse 
que seu foco será fortale-
cer o acompanhamento das 
ações das demais secreta-
rias, garantindo o cumpri-
mento dos projetos e me-
tas traçados pela adminis-
tração. O prefeito também 
oficializou Marco Antonio 
Nascimento como diretor 
de Gestão de Contratos, 
reforçando o papel estra-
tégico da área para o bom 
funcionamento da máqui-
na pública.

NOVAS MUDANÇAS
Ao final da cerimônia, 

Zezé adiantou que novas 
mudanças no quadro de 
secretarias devem ocorrer, 
embora não tenha estabe-
lecido prazo. Segundo ele, 
as alterações fazem par-
te do processo natural de 
aperfeiçoamento da gestão 
e da busca constante por 
melhores resultados.

Apesar das mudanças, o 
evento seguiu com seu ob-
jetivo principal: a entrega 
das 12 cadeiras de rodas ar-
recadadas pela campanha 
Lacre Solidário, uma ação 
socioeducativa que envol-
ve estudantes, servidores 
e a comunidade, reforçan-
do valores de solidarieda-
de e cidadania.

que vem transformando a 
cidade nos últimos anos. 
“Trabalhamos muito, fize-
mos muitas obras e trans-
formamos a cara de Horto-
lândia, que deixou de ser o 
patinho feio da Região Me-
tropolitana de Campinas 
e passou a ser uma das ci-
dades mais dinâmicas do 
Brasil. Nossa Rede de En-
sino é uma das melhores 
do país e vamos continuar 
avançando”, afirmou.

O prefeito também co-
mentou, com serenidade, o 
episódio recente envolven-
do a prisão preventiva dos 
ex-secretários - Fernan-
do Moraes e Cafu César, 
que também é vice-prefei-
to. Classificou o fato como 
“muito triste” e disse espe-
rar que a Justiça esclareça 
tudo “dentro do seu tem-
po”. Reafirmou, no entanto, 
que a qualidade dos servi-
dores municipais e a união 

da equipe seguirão como 
pilares para superar desa-
fios e garantir a execução 
dos projetos planejados. 
“Temos muito trabalho pe-
la frente e vamos buscar to-
dos os nossos objetivos. Va-
mos construir novas esco-
las, avançar em nosso con-
teúdo programático e ele-
var ainda mais a qualida-
de do ensino. Estou abso-
lutamente tranquilo e cien-
te de que a nossa união fa-

rá a diferença”, completou.
Emocionada, Simone Lo-

catelli agradeceu publica-
mente a confiança do pre-
feito e destacou a honra 
de assumir a Secretaria de 
Educação. Com humilda-
de, reforçou a importância 
de cada servidor da pasta e 
afirmou que a união conti-
nuará sendo o diferencial 
da Rede Municipal. Em sua 
fala, fez ainda uma menção 
especial ao pai, dedican-
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  

DA ASSOCIAÇÃO ALTOS DO GABRIEL 

B) Os Associados que não comparecerem e nem se fizerem representar por procurador, 

aprovarão implicitamente as resoluções tomadas pela Assembleia, não sendo aceitas 

reclamações posteriores;  

C) Os Condôminos em atraso com suas Taxas Associativas estarão impedidos de votar, conforme 

preceitua o Estatuto da Associação. 
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A semana foi movimen-
tada com ações da prefei-
tura para celebrar o mês 
da Consciência Negra em 
Hortolândia. Atividades 
especiais foram desenvol-
vidas com o propósito de 
alertar sobre a necessida-
de do cuidado com a saú-
de para uma vida longe-
va, além de uma roda de 
conversa ministrada por 
especialistas no combate 
ao racismo. 

O CCMI (Centro de Con-
vivência da Melhor Idade) 
do Jardim Amanda foi pal-
co de uma palestra com o 
tema: Saúde da População 
Negra, realizada pelo coor-
denador geral dos serviços 
das Atenções Primária e 
Especializada, da Secreta-
ria de Saúde, Leandro da 
Silva Severino. Participa-
ram da ação aproximada-
mente 100 idosos cadastra-
dos no espaço.

No CR AS (Centro de 
Referência de Assistên-
cia Social) do Jardim Bra-
sil, uma roda de conversa 
com servidores do Depar-
tamento de Direitos Hu-
manos e Políticas Públicas 
da Administração Munici-
pal alertou sobre a neces-
sidade de um olhar cui-
dadoso para combater o 
racismo. Cerca de 40 pes-
soas estiveram presentes.

Celebrando a cultura e a 
história, reforçando a im-
portância da identidade das 
pessoas pretas e o comba-
te ao racismo, o mês de ati-
vidades especiais começou 
na primeira quinzena com 
a exposição: “Consciência, 
Ativismo e Cultura - Respei-
to que Educa, Ação que Pro-
tege”, a exposição “Huma-
nos Notáveis, Alinhando a 
História”, mostrando os fei-
tos elaborados por pessoas 
pretas ao redor do mundo 
que contribuíram e con-
tribuem na mudança, pa-
ra melhor, da vida das pes-
soas. Tecnologia, invenções 
e atos que revolucionaram a 
história da humanidade são 
as diretrizes da exposição. 

Alunos da Escola Mu-
nicipal de Ensino Funda-

mental Nicolas Tiago dos 
Santos Lofrani, no Jar-
dim Sumarezinho, foram 
os primeiros a receber a 
exposição, que também 
aconteceu em outras uni-
dades de ensino. A mostra 
é promovida pela parceria 
entre a prefeitura e a OAB 
(Ordem dos Advogados do 
Brasil), através da Comis-
são da Igualdade Racial de 
Hortolândia. 

Neste dia 20 de novem-
bro é celebrado o Dia Na-
cional de Zumbi dos Pal-
mares, líder da resistência 
contra a escravidão e da 
Consciência Negra. A da-
ta marca o reconhecimen-
to e a importância da po-
pulação negra na formação 
do Brasil, celebrando cultu-
ra, história e contribuições.

Mês da Consciência Negra tem 
série de ações contra o racismo

Palestra no CCMI do Jardim Amanda 
reuniu cerca de 100 idosos  no espaço 

programação 2025 

divulgação
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A Polícia Militar recu-
perou nesta terça-feira (18) 
um Honda Fit roubado e 
apreendeu porções de ma-
conha durante uma abor-
dagem na Avenida Emílio 
Bosco, no Jardim Mines-
sota, em Sumaré. O veículo 
havia sido levado no dia 16 
de novembro e visto poste-
riormente em diversas pas-
sagens por radares na re-
gião do Matão.

Após receber as informa-
ções, a equipe intensificou o 
patrulhamento e conseguiu 
localizar o automóvel ocu-
pado por cinco pessoas. Os 
policiais realizaram a abor-
dagem imediatamente.

Nada de ilícito foi en-
contrado com os ocupan-
tes, porém quatro porções 
de maconha foram locali-
zadas no interior do veícu-

lo. Questionado, o motoris-
ta confessou ter participa-
do do roubo e disse ter uti-
lizado um simulacro de ar-
ma de fogo na ação.

Todos os envolvidos fo-
ram encaminhados ao 4º 

Distrito Policial de Suma-
ré. A vítima do roubo re-
conheceu o condutor e ou-
tros dois ocupantes como 
autores do crime.

O boletim de ocorrência 
foi elaborado e o veículo foi 

devolvido ao proprietário.
Os três identificados co-

mo responsáveis pelo as-
salto foram formalmente 
indiciados e liberados após 
os procedimentos da Polí-
cia Judiciária.

PM recupera carro roubado e faz 
apreensão de droga em Sumaré

Motorista admitiu participação em roubo e usou simulacro de arma de fogo na ação

divulgação

Av. Emílio Bosco

Pol icia is m i l ita res 
apreenderam na noite 
desta terça-feira (18) um 
veículo com placa adul-
terada na Avenida Rebou-
ças, no Residencial Vec-
con, em Sumaré. A ocor-
rência foi registrada após 
os policiais notarem al-
terações no padrão alfa-
numérico da placa, feitas 
com o uso de fita isolante.

Ao realizar a aborda-
gem, os policiais não en-
contraram nenhum item 
ilícito com o condutor. No 
entanto, durante a vistoria 
no interior do veículo, lo-
calizaram um rolo de fi-
ta isolante semelhante ao 
material utilizado na mo-
dificação da placa.

Segundo a equipe, o veí-
culo não apresentava ou-
tras irregularidades. O mo-
torista informou que des-
conhecia qualquer adulte-
ração, alegando que havia 
retirado o carro pela ma-
nhã, em São Paulo, e não 
teria percebido a alteração 
nos caracteres da placa.

Diante da suspeita e dos 
elementos encontrados, o 
condutor foi encaminhado 
ao Plantão Policial de Su-
maré para esclarecimen-
tos. A autoridade de plan-
tão determinou a realiza-
ção de perícia no veículo e 
na placa adulterada.

Após análise prelimi-
nar, foi lavrado o flagrante 
pelo crime de adulteração 
de sinal identificador de 
veículo automotor. O mo-
torista permaneceu preso.

Veículo é apreendido 
com placa adulterada 
na Avenida Rebouças,  
no Residencial Veccon

FITA ISOLANTE

PM percebeu alterações no padrão 
alfanumérico da placa do carro
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Arranha-Céu

Ação cumpre 19 mandados de prisão e mira estrutura avançada de tráfico na região central do município; cerca de 40 
policiais civis também cumpriram mais de 30 mandados de busca e apreensão domiciliar com ao menos 20 viaturas 

A Polícia Civil deflagrou 
nesta quarta-feira (19) a 
terceira fase da Operação 
Arranha-Céu, que resultou 
na desarticulação comple-
ta de uma organização cri-
minosa voltada ao tráfico 
de drogas na área central 
de Monte Mor. A ação foi 
conduzida pela Delegacia 
de Polícia do município, 
vinculada à Seccional de 
Americana. Nesta etapa, 
foram expedidos 21 man-
dados de prisão preventi-
va. Desse total, 19 foram 
cumpridos, enquanto dois 
investigados permanecem 
foragidos. 

Segundo a polícia, tam-
bém houve o cumprimen-
to de mais de 30 mandados 
de busca e apreensão domi-
ciliar, mobilizando aproxi-
madamente 40 policiais ci-
vis e cerca de 20 viaturas.

As investigações, inicia-
das há cinco meses, reve-
laram uma estrutura cri-
minosa rígida, com divi-
são de funções e atuação 
contínua. O grupo opera-
va por meio de plantões, 
revezamentos e estraté-

Equipe do delegado titular de Monte Mor, Fernando Bueno de Castro, realizou operação coordenada

Polícia Civil desmantela organização 
criminosa em operação em Monte Mor

divulgação gem de dinheiro, em razão 
do uso de contas bancárias 
próprias e de terceiros pa-
ra movimentação de valo-
res ilícitos.

Durante o curso das in-
vestigações, também fo-
ram cumpridos manda-
dos de prisão temporária, 
reforçando o cerco contra 
o grupo e dificultando a 
continuidade das ativida-
des criminosas na região.

A operação foi coorde-
nada pelo delegado Fer-
nando Bueno de Castro, 
responsável pelo inquéri-
to policial. Ele contou com 
o apoio do Setor de Inves-
tigações Gerais e do Pri-
meiro Cartório Criminal 
da unidade, acompanhan-
do pessoalmente todas as 
fases, desde os levanta-
mentos até o cumprimen-
to dos mandados.

A Polícia Civil afirma 
que novas etapas da ope-
ração não estão descarta-
das. A corporação avalia 
que novos elementos po-
dem surgir, especialmente 
ligados ao fluxo financei-
ro da organização e à pos-
sível participação de ou-
tros envolvidos ainda não 
identificados.

gias de ocultação de valo-
res, mantendo o tráfico ati-
vo principalmente na Rua 
João Evaristo, região cen-
tral do município.

A apuração avançou 
a partir de denúncias de 
moradores e comerciantes. 
Equipes realizaram cam-
panas, monitoramentos e 

levantamentos de inteli-
gência, além de utilizarem 
interceptações telefônicas, 
telemáticas e gravações de 
áudio e vídeo autorizadas 
pela Justiça, o que permi-
tiu o mapeamento com-
pleto do funcionamento 
da organização.

Na fase anterior da ope-

ração, vários suspeitos fo-
ram detidos após terem 
suas participações com-
provadas por meio de diá-
logos, vídeos, mensagens 
e chamadas intercepta-
das. Com a terceira fase, 
os demais integrantes fo-
ram capturados, restando 
apenas dois procurados.

DENÚNCIA DA PROMOTORIA 
O Ministério Públi-

co apresentou denúncia 
contra todos os indicia-
dos pelos crimes de tráfi-
co de drogas e organiza-
ção criminosa. Segundo a 
Polícia Civil, não está des-
cartado o indiciamento de 
alguns membros por lava-
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Homem é preso após agredir companheira
lesão em Hortolândia

Uma equipe da Polícia 
Militar foi acionada via Cen-
tro de Operações para aten-

der a uma ocorrência de 
violência doméstica, na noi-
te desta terça-feira (18), no 
bairro Terras de Santo An-
tônio, em Hortolândia. Ao 
chegarem ao local, os poli-

ciais encontraram a vítima 
na casa de uma vizinha. Ela 
relatou que o companhei-
ro havia chegado do tra-
balho em visível estado de 
embriaguez e iniciado uma 

discussão, que evoluiu pa-
ra agressões físicas. A mu-
lher contou ter recebido ta-
pas no rosto, além de socos 
na cabeça e nos braços. Ele 
foi localizado e preso.



Uma menina tími-
da. Uma jovem re-
traída. Uma adul-

ta reclusa. 
Assim foi a vida da Lúcia 

Helena Vilella de Camargo, 
que deixou o mundo dos vi-
vos em 2014. Atrás dela fi-
cou a imagem de uma pro-
fissional séria, competente, 
dinâmica e honesta. 

Lúcia era uma das pes-
soas mais importantes de 
Sumaré. Era Tabeliã Oficial 
do Cartório de Registro de 
Imóveis de nossa Comarca. 
Foi seu único trabalho. Co-
meçou como escrevente em 
1970, com Antônio Pederi-
va, o responsável pelo Pri-
meiro Tabelionato de Notas 
e Anexos da recém consti-
tuída Comarca de Suma-
ré. Depois foi promovida a 
Oficial Maior e finalmen-
te chegou a Tabeliã, ou se-
ja, titular do Cartório, após 
a aposentadoria do Pederi-
va, 16 anos depois.

Lúcia nasceu no dia 26 
de maio de 1951. Era filha 
de Salomão Vilella de Ca-
margo e Ilda Gonçalves de 
Camargo. O pai, construtor, 
era uma pessoa muito co-
nhecida e popular na cida-
de. A primogênita, irmã de 
Solange Vilella de Camargo 
e Fábio Vilella de Camargo, 
estudou no Grupo Escolar 
Professor André Rodrigues 
de Alkmin. Depois de pas-
sar pelo Colégio Comercial 
de Sumaré, fez a Faculda-
de de Direito na Pontifícia 
Universidade Católica de 
Campinas. 

O CARTÓRIO DA LÚCIA
Antônio Pederiva mora-

va em Rio Claro. Veio para 
Sumaré para assumir o Pri-
meiro Tabelionato de Notas 
e Anexos de Sumaré, cria-
do logo após a instalação 
da Comarca de Sumaré. Na 
mesma época foi criado o 
Segundo Tabelionato, que 
ficou a cargo do advogado 
Antônio Messias Amadeu.

Esses cartórios sucede-
ram o antigo Cartório de 

Registro Civil e Tabeliona-
to, que era dirigido inte-
rinamente pelos advoga-
dos Sidney Foffano e An-
tônio Sanguini Jr., rema-
nescente do cartório con-
duzido pelo famoso José 
Maria Matosinho.

O Primeiro Tabelionato, 
dirigido por Pederiva, iria 
cuidar, entre outras coisas, 
do Registro de Imóveis do 
município. Antes disso, 
qualquer propriedade ti-
nha que ser registrada em 
dois cartórios da Comarca 
de Campinas.

Pederiva, que viajava to-
do dia para sua cidade, teve 
a sorte de contar com uma 
menina que resolvia todos 
seus problemas burocrá-
ticos. Era a Lúcia, menina 
delicada, estudiosa, aplica-
da. Lia muito normas e le-
gislação cartorária. Tinha 
facilidade extrema em me-
morizar e ensinar para os 
colegas de serviço o que ti-
nha que ser feito. 

Tímida e observadora, 
Lúcia sentiu desde os pri-
meiros momentos que mui-
ta coisa deveria acontecer 
no Cartório que trabalha-
va. A comarca crescia ra-
pidamente, o serviço tam-
bém. Faltava um requisito 
básico para que um bom 
serviço fosse prestado: mo-
dernidade. Nas correições 
costumeiras, Pederiva era 
costumeiramente alerta-
do que deveria fazer mu-
danças. As determinações 
acabavam sendo delegadas 
para a Lúcia, que tinha li-

berdade limitada para fa-
zer o que deveria.

Essa l iberdade veio 
quando Pederiva se apo-
sentou e Lúcia foi nomeada 
Tabeliã. A partir desse dia 
o local de trabalho come-
çou a se transformar num 
dos mais modernos Cartó-
rios de nosso Estado. Hoje é 
totalmente informatizado; 
todos documentos são di-
gitalizados. Foi pioneiro no 
sistema de reconhecimen-
to de firmas; fornece certi-
dões on-line e, dependen-
do do horário, no mesmo 
dia do pedido. Suas insta-
lações foram sendo gradati-
vamente ampliadas, ofere-
cendo conforto para usuá-
rios e funcionários. 

No tempo do Pederiva 
o Cartório funcionava no 
prédio da Câmara Muni-
cipal; depois passou pa-
ra o Fórum; num terceiro 
momento foi para um pré-
dio residencial na rua Dom 
Barreto. Com a Lúcia, foi 
para um prédio melhor na 
rua José Maria Miranda e 
finalmente para instala-
ções próprias, na mesma 
rua, no número 1184, com 
ligação direta para a rua 
Dom Barreto n. 1211.

Foi no “Cartório da Lú-
cia”, como é conhecido em 
Sumaré, que nossa biogra-
fada mostrou outra quali-
dade: a de empresária mo-
derna e atualizada. Sabia 
tratar seus funcionários e 
clientes como poucos. Seu 
“turn-over” é baixíssimo – 
bons salários e ambiente 

confortável de trabalho ex-
plicam isso. Para um deles, 
com uma situação profis-
sional confortável, “Lúcia 
era uma professora e ami-
ga. Valorizava todos funcio-
nários. Ensinava-nos com 
calma, educação e preste-
za. Não tinha o que não sa-
bia orientar”.

Para que chegasse nesse 
ponto, Lúcia nunca econo-
mizou um centavo. Gastava 
o que era possível para me-
lhorar as condições de tra-
balho do Cartório e o aten-
dimento da população. Vi-
via sempre se atualizando.

Nas múltiplas correições, 
seu cartório nunca recebeu 
nenhuma restrição. Uma 
das últimas, feita num sá-
bado sem sua presença, foi 
realizada pelo dr. Naline, 
depois presidente do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo.

Nada de estranho nisso. 
Afinal, o “Oficial de Regis-
tro Imóveis, Títulos e Do-
cumentos e Civil de Pessoa 
Jurídica e Anexos, de No-
tas de Sumaré” nome ofi-
cial pomposo e extenso do 
Cartório nos dias atuais, 
era um modelo a ser segui-
do em todo o Estado.

SUMARÉ
Lúcia valorizava como 

poucos o passado de Suma-
ré. Gostava de ler e acompa-
nhar as publicações feitas 
sobre a história de sua cida-
de. Foi uma das colaborado-
ras e sócias de primeira ho-
ra da Associação Pró-Me-
mória de Sumaré. A exem-

Lucia Helena com o Prefeito João S. Franceschini e José Lins Phenis

Lúcia Helena 
Vilella de Camargo

Folclore Sumareense

Chácara especial
Valentim trabalhava na Coletoria Estadual. Era 

muito amigo das pessoas graduadas do posto, co-
mo o Tonico Ferreira Gomes e o Carlos Hespanhol. 
Quando este último se envolveu em política, candi-
datando-se a Prefeito, Valentim foi junto. Tornou-
-se um cabo eleitoral de primeira. Participava de 
reuniões, comícios e outras coisas ligadas às cam-
panhas partidárias. 

O envolvimento do Valentim com a política era 
antigo. Seu gosto pelas disputas eleitorais vinha de 
campanhas anteriores à do Hespanhol. Gostava de 
discutir e participar de rodas políticas, sempre dis-
cutindo e apoiando um ou outro candidato, tanto 
para Prefeito como para Vereador. 

Valentim gostava de conversar, de discutir o as-
sunto com outras pessoas. Contido e educado, sa-
bia impor limites nas conversas, porque a política 
partidária sempre é um meio fácil de se envolver 
em discussões e discórdias. Valentim sabia con-
duzir esse assunto, com parcimônia, educação e 
sabedoria.

Numa das campanhas em que se envolveu aca-
bou desviando o foco principal da disputa para 
uma coisa pessoal. Contou que tinha adquirido 
uma chácara, entre Sumaré e Hortolândia. Pre-
tendia construir naquele local uma bela casa, com 
varanda e outros detalhes importantes. Pretendia 
também plantar árvores, muitas árvores, frutíferas 
e não frutíferas. Ou seja, seria dono de uma chá-
cara especial, a ser desfrutada depois de sua apo-
sentadoria.

Contou e repetiu essa estória para alguns ami-
gos próximos, que participavam das campanhas 
daquele ano. Entre elas estava Alfredo Dias Porto 
Jr., o Alfredinho, que era do MDB e funcionário de 
alto escalão da Prefeitura. 

Pelo fato de repetir a fala de sua Chácara, Alfre-
dinho teve uma ideia original para mexer com o 
Valentim. Pediu para um colega, do setor de En-
genharia, desenhar um croquis com uma “futura 
avenida” em cima da Chácara do Valentim. E is-
so foi feito. 

Numa das oportunidades em que os amigos se 
encontraram novamente com o Valentim, o Alfre-
dinho exibiu o “projeto” da nova Avenida. Todos 
se debruçaram sobre a mesa para ver os detalhes 
do melhoramento projetado pela Prefeitura. De-
pois de alguns minutos, Valentim soltou um grito:

- Mas essa avenida vai passar em cima da mi-
nha Chácara ! Não é possível! Tanto lugar para 
escolher e escolheram justamente esse pedaço!

O pessoal em volta da mesa, que sabia da brinca-
deira, segurou o quanto pode o riso. Mas quando 
o Valentim começou a mostrar sinais de que teria 
um enfarte, a verdade foi mostrada – a tal avenida 
só existia no papel. Era uma brincadeira para me-
xer com o assunto “chácara do Valentim”.

Resumo da estória: Valentim ficou de cara fe-
chada com os amigos por mais de um ano. Depois 
que a amizade voltou ao normal, o assunto Cháca-
ra nunca mais voltou a ser comentado.

Alaerte Menuzzo
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plo de outras entidades de 
Sumaré, Lúcia tinha por 
princípio ajudar quem aju-
dava os outros. Na grande 
maioria das vezes não co-
brava nada dos serviços que 
fazia para elas. As despesas 
cobradas pelo “Cartório da 
Lúcia” eram apenas para as 
rubricas oficiais. 

Era o jeito que a Lúcia 
achava de ajudar quem aju-
dava a cidade. Um jeito sim-
ples, discreto e altruísta. 
Gestos e atitudes que faltam 
para muita gente que tem di-
nheiro ou poder na cidade. 

Sua morte deixou um va-
zio na cidade. Sumaré per-
deu uma grande cidadã.



fotos: pró-memória sumaré

QUINTA-FEIRA, 20 DE novembro DE 2025 PÁGINA 10

Memória Fotográfica
tribunaliberal.com.br Tribuna Liberal

ADHEMAR DE BARROS

BAILE NO RECREATIVO

FESTA DA IGREJA

BANDA DO PICO BARROCA

REVOLUÇÃO CONSTITUCIONALISTA

Adhemar Pereira de Barros foi Governador do Estado de São Paulo 
em dois mandatos. No primeiro, no final da década de 1940, ele fez 

campanha por todo o interior paulista, inclusive em Sumaré. Nesta foto 
ele está com a população local, em frente ao escritório da Gifran, na 
esquina das ruas 7 de Setembro com Antônio do Valle Mello. Na foto, 
José Maria Matosinho discursa. No lado direito, o futuro governador. 

Fotografia de um baile realizado na sede social do Clube Recreativo 
Sumaré, na Rua Antônio Jorge Chebabi, na década de 1970. 

Na primeira mesa do lado esquerdo vemos o casal Luiz 
Mário de Toledo e Maria Sônia de Vasconcellos Toledo. 

Foto de uma procissão realizada pela Paróquia de Sant’Ana, na 
década de 1950. Quem carrega o andor de São Sebastião são os irmãos 

Eduardo de Vasconcellos (Nino) e Júlio de Vasconcellos.

Foto de uma das formações da Banda São Sebastião, dirigida 
pelo competente maestro Dorival Gomes Barroca, o “Pico”, 
que é visto na extrema direita. Quase todos esses músicos 

foram formados pelo maestro. O registro é da década de 1950.

Valdemar Prado participou do movimento conhecido como 
Revolução Constitucionalista de 1932. Valdemar ficou conhecido em 

nossa cidade pelo fato de trabalhar na Cia. Paulista de Estradas de 
Ferro, num grande depósito de mercadorias que existia ao lado da 
estação. Ele é a segunda pessoa, de pé, da esquerda para a direita. 

VITÓRIO E CELSO FORMAGGIO

Vitório 
Formaggio 

e o filho 
Antônio 

Celso 
Formaggio 

estão juntos 
nesta foto da 

década de 
1960. Vitório 

trabalhava 
na Cia. 

Paulista de 
Estradas de 

Ferro; Celso 
foi um dos 
primeiros 

funcionários 
da Prefeitura 
Municipal de 

Sumaré. 
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